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LUCAS LEANDRO BRUNE

O  Grupo Popular / POP Marketing se-
gue coletando a avaliação da popula-
ção sobre a atuação da Brigada
Militar, por meio de Amostra Social

Aleatória (ASA). No dia 20 de dezembro, 30
moradores de Westfália e 30 de Poço das Antas
opinaram sobre os elogios ao trabalho e também
a expectativa futura.

Em Poço das Antas, 73,33% consideram os
elogios merecidos e apenas 23,33% apontaram
como exagerados. Em Westfália há uma inver-
são. A maioria (46,67%) sinalizou como exage-
rados os elogios à atuação da BM, enquanto que
40% dos entrevistados considera merecidos.

A POP Marketing também procurou desco-
brir qual é a expectativa de atuação futura dos
policiais militares. A maioria de ambos municí-
pios espera uma atuação mais intensa por parte
da Brigada Militar: em Westfália são 80% e em
Poço das Antas fica em 73,33%.

Westfália e Poço das Antas são cidades conec-
tadas à 2ª Companhia do 40º Batalhão de Polícia
Militar (BPM), que tem sede em Teutônia. Além
dessas três cidades, também atende Paverama.
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Policiais militares intensificaram ações no combate ao tráfico de drogas

DIVULGAÇÃO BM

 PERFIL DOS ENTREVISTADOS
Por gênero Westfália (Nº) Poço das Antas (Nº)
Masculino 9 11
Feminino 21 19
TOTAL 30 30

Por faixa etária Westfália (Nº) Poço das Antas (Nº)
18 - 25 6 6
26 - 35 4 0
36 - 45 5 6
46 - 55 7 5
56 - 65 4 6
Acima de 65 4 7
TOTAL 30 30
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Projeto Leopoldo Klepker Sustentável
entrega premiação aos estudantes

DA REDAÇÃO

O  Projeto LK Sustentá-
vel realizou a entrega
da premiação aos alu-
nos que atingiram

maior pontuação na realização
de ações sustentáveis no ano. A
iniciativa é realizada na Escola
Municipal de Ensino Funda-
mental (Emef) Leopoldo
Klepker, do Bairro Alesgut, em
Teutônia.

O momento ocorreu durante
a noite natalina da escola, na
quarta-feira (14/12). Ao total,
foram entregues duas bicicletas,
três celulares, cinco tablets, um
liquidificador e uma batedeira.
Já na quinta-feira (15/12), foi
realizada a entrega do restante
das premiações, contemplando
mais de 200 estudantes.
O projeto Leopoldo Klepker
Sustentável, em parceria com a
Sicredi e a Secretaria Municipal

de Educação e de Agricultura e
Meio Ambiente, promoveu
ações sustentáveis ao longo de
todo o ano de 2022, com enfo-
que no último semestre do ano.
Os alunos pontuam a cada ação
realizada, o que é revertido em
“LKs”, uma moeda digital que dá
direito aos prêmios recebidos.

Ao todo, foram recolhidos
mais de 625 litros de óleo, que
tiveram sua destinação correta.
Além disso, foram recebidas
aproximadamente 3 toneladas
de material reciclável, arrecada-
dos ao longo de três momentos.
A partir do plantio de quase 450
mudas de árvores, produção e
manutenção de composteiras,
hortas, economia de água e
energia, os estudantes tiveram
a possibilidade de promover a
sustentabilidade no dia a dia,
mostrando que pequenas ações
fazem a diferença na sociedade. Turno da tarde, com presença de representantes do Sicredi, parceiros do projeto

DIVULGAÇÃO
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Fundação Agrícola Teutônia
investe em estrutura para
produção leiteira na granja

Xadrez
A política tem semelhanças com um jogo de xa-

drez. O movimento atual repercute lá na frente. Ca-
da jogada precisa ser pensada porque gera impactos
nos próximos lances. E dependendo como for, pode
ser tarde ou cedo demais. Antes de dar o “xeque” te-
nha certeza de que o opositor não está esperando
esse anúncio para devolver com um “xeque-mate”.
Afinal, quem se expõe coloca o “rei” em perigo.

Pedras e vidraças
Certa vez ouvi de um político a seguinte expres-

são: “antes eu era pedra, agora sou vidraça”. Desta
forma ele ilustrou a mudança de lado – oposição pa-
ra situação. Viu a transformação de comportamento
dos eleitores: antes, alcançavam pedras para ele ar-
remessar; agora arremessavam direto contra ele ou
pediam para os opositores fazerem-no. Nem todos
estão preparados para esta troca de cenário.

Coligações
Surgiram para unir partidos em torno de um ob-

jetivo comum: vencer a eleição. Divergências são
costumeiras. A compreensão é maior no período de
campanha por conta do resultado. Depois, o grau de
tolerância vai se esgotando. E não sei porque as pes-
soas se assustam quando a coligação rompe. Faz
parte. Ocorre quando as ideias não convergem mais.
Também é natural observar exonerações após os
rompimentos de laços.

Construções
Novas coligações estão em fase de namoro. Épo-

ca dos partidos se conhecerem, trocarem experiên-
cias, conversarem, jantarem, tomarem chimarrão e
planejarem o futuro. O namoro humano já flexibili-
zou há décadas e permite trocas mais íntimas. Já no
namoro político, os “atores” mantêm distância com
medo de se comprometerem demais. Por isso, tam-
bém, os rompimentos são facilitados: há menos en-
volvimento.

Um pouco de futebol
Acompanho de perto as transformações no fute-

bol amador do Vale do Taquari, especialmente com
a eleição da nova diretoria da Aslivata prevista para
janeiro ou fevereiro de 2023. Recomendo leitura da
reportagem publicada na contracapa de hoje – está
tudo desenhado para uma reformulação. Bastam as
pontes e as conexões adequadas.

RAPIDINHAS:
1) A surpresa é uma arma poderosa para au-

mentar a autoestima de quem recebe.
2) Pensar é relevante em muitas ocasiões, es-

pecialmente no fim de ano.
3) A paciência requer boa dose de resiliência.
4) Quando mais de uma pessoa sabe de algo,

então deixa de ser segredo.
5) Dizer “não” pode significar um “sim” para

ajudar.
6) Dizer “sim” pode significar um “não” lo-

go adiante.
7) Feliz e abençoado Natal. Próspero ano novo.

lucas@popularnet.com.br

DA REDAÇÃO

A  granja da Fundação
Agrícola Teutônia
(FAT), entidade mante-
nedora do Colégio Teu-

tônia, inaugurou na quarta-feira
(21/12) o novo galpão do tipo
Compost Barn, estrutura conside-
rada modelo para a região, na sua
granja que está passando por re-
formulação. O novo investimento
leva em consideração o histórico
da FAZ e busca o equilíbrio entre
a viabilidade econômica do proje-
to e a manutenção de suas ativida-
des como base para os cursos
técnicos do educandário. Pensan-
do também no Ensino Superior.

Além do bem-estar animal e
ganhos em produtividade leiteira,
o projeto também considera ques-
tões ambientais, com o recolhi-
mento de 100 mil litros de água
da chuva, que poderão ser apro-
veitados para a limpeza diária das
instalações; 200 placas para pro-
dução de energia solar; e gerador
para casos de emergência.

Em termos de tecnologia, o
prédio ainda conta com controle
automático de temperatura, ven-
tiladores, sistema de aspersão e
raspagem automática de dejetos.
Também há uma sala de aula com
vista panorâmica para os manejos
diários, escritório e demais repar-
tições necessárias para as ativida-
des leiteiras na unidade produtiva.

Segundo o assessor da granja,
Jonas Hamester, o espaço da FAT
passa a contar com uma estrutura
moderna para a produção leiteira,
com 2.100 metros quadrados para
o confinamento das vacas de leite,
capacidade para 75 animais e pro-
dução estimada em 2.600 litros de

leite por dia, o dobro dos atuais
1.300 litros/dia produzidos por
50 animais em lactação.

Localizada no Bairro Teutônia,
em Teutônia, a obra foi iniciada no
segundo semestre de 2021. A no-
va estrutura deve receber o reba-
nho na próxima semana. Na
solenidade de inauguração o coor-
denador da granja, Felipe Palos-
chi, apresentou a infraestrutura.

O projeto de reestruturação
levou em consideração os poten-
ciais da granja na atualidade, es-
pecialmente seu rebanho leiteiro
altamente desenvolvido genetica-
mente e os cerca de 100 hectares
de terra produtiva, ideais à produ-
ção de silagem e de grãos.

Atualmente a granja conta com
dois funcionários e cinco alunos-
funcionários. Apesar da estrutura
enxuta, em 2022 serão produzi-
dos aproximadamente 470 mil
litros de leite, com previsão de
colheita de 3,3 mil sacos de soja e
1,6 mil toneladas de silagem, além
dos volumes de uma possível sa-
frinha, que ainda agrega outros
1,6 mil sacos de soja.

Com a nova estrutura, a
FAT/CT terá incremento na pro-
dução de leite por animal/dia, o
que igualmente contribui para o
faturamento anual. “Esses indica-
dores justificam o investimento,
cujo desempenho é possível devi-
do à redução do estresse calórico
e uma dieta mais equilibrada,
além da equipe de profissionais
focada no desenvolvimento da
granja”, acrescenta Hamester, ci-
tando também o acompanhamen-
to quinzenal de Médico
Veterinário para manejos com os
animais e de Engenheiro Agrôno-

mo para acompanhamento das
lavouras.

Para o futuro, considerando a
quantidade de terras agricultá-
veis, ainda é possível o aumento
da estrutura de produção leiteira,
podendo alcançar seis mil litros
de leite diários com a construção
de pelo menos mais um galpão
com as mesmas medidas do atual.

QUALIFICAÇÃO DE
PROCESSOS

O diretor do CT, Jonas Rückert,
falou em evolução, qualificação
dos processos e resultados. “Este
novo projeto vem ao encontro da
viabilidade do conjunto de ações
que acontecem neste espaço, bem
como no alinhamento das ques-
tões operacionais em detrimento
aos projetos futuros”, frisou, reco-
nhecendo as parcerias de muitas
empresas “que entenderam que
este novo projeto está para ajudar
a qualificar pessoas e, consequen-
temente, o mercado de trabalho”.
O presidente da Certel, Erineo
Hennemann, se disse feliz com o
resultado do projeto e pontua que
investimento contribui para de-
senvolvimento das pessoas e da
produtividade. “Certamente inici-
ativas como essa contribuem para
o engrandecimento do agronegó-
cio, da produção de alimentos e do
desenvolvimento da educação”,
acentua.

A Certel Artefatos de Cimento
realizou o projeto e a execução da
parte civil do galpão, que possui
28 metros de largura por 75m de
comprimento. A Certel Energia
teve papel importante na moder-
nização da estrutura elétrica.

A construção iniciou há 15 meses

JONAS HAMESTER  / COLÉGIO TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃO
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Sagrada Família e a cooperação dão
brilho especial à 2ª Parada Natalina

Encenações giraram em torno da história da Sagrada Família

Um Natal Especial

Emanuel, Emanuele e Ana Laura estavam
ansiosos pelo Natal, queriam enfeitar o pi-
nheiro e comemorar o nascimento de Jesus.
Naquela semana saíram a procura de algo
para presentear o menino Jesus no presé-
pio. Com alguns centavos no bolso compra-
ram balas, mas Jesus merecia mais. Se
embrenharam na floresta e cataram algu-
mas pinhas. Jesus ficaria contente, estavam
certos disso!

Na noite de Natal teriam um jantar especial.
A humilde família estava feliz com o que

tinha e com sua fé inabalável. Na noite de
Natal foram a missa, e o padre contou todo
o sofrimento de José e Maria para que Jesus
nascesse em segurança.

– Pobrezinho, nasceu em um estábulo!
Veio para nos salvar, comemoremos seu
aniversário. - Falou o Padre. As crianças e
os pais ouviram tudo com lágrimas nos
olhos e foram para casa.

Quando chegaram, a mãe pôs a mesa,
simples e humilde. Alguns peixes que o pai
pescara, arroz e polenta, e doce de abóbora
de sobremesa. Os olhinhos das crianças bri-
lhavam de felicidade. Havia comida... Quem
tem fome, se acostuma com a fome, mas na-
quele dia tinha um jantar especial.

 Estavam comemorando, quando ouviram
alguém chamar:- Ho, Ho, Ho, posso visitá-los?

-Quem é o senhor? Perguntou o pai.
-João, não lembra de mim? Eu sempre o

visitava.
- Desculpe-me, a vida me fez esquecer

muita coisa, mas entre.
A casa cheirava a fumaça de fogão a le-

nha e pobreza, Papai Noel notou.
- Crianças, sou o Papai Noel, trago pre-

sentes no Natal para todas as crianças.
- Por que? Indagou Emanuel. O aniversá-

rio é de Jesus!
- Eu sei, me lembro do seu nascimento, a

melhor pessoa que existiu! Ele me incumbiu
de levar presentes a todas as crianças que
possuem espírito natalino, por isso meu tre-
nó parou aqui.

O espírito natalino de vocês me trouxe e
todos vão ganhar presentes. Conforme ga-
nhavam, colocavam no presépio para o me-
nino Jesus.

- Crianças, Jesus me mandou entregar es-
ses presentes para vocês, pois todo ano
lembraram dele.

Nesse momento uma luz apareceu e fa-
lou: - Por sua fé e bondade suas vidas vão
mudar. Era Jesus e todos se ajoelharam. A
casa mudou de aparência, a mesa tornou-se
abundante. Era um milagre de Natal.

Papai Noel saiu com lágrima nos olhos,
nunca vira tanta bondade e fé.

Quando todas as famílias lembrarem que
o Natal é o aniversário de Jesus, e nele tive-
rem fé como sendo o nosso Salvador, então
o trenó do Papai Noel terá a energia para
chegar até todos os lares e presentear todas
as crianças do mundo.

escritora.lunadelande@gmail.com

DA REDAÇÃO

C erca de mil pessoas entraram na avenida
para o desfile temático da 2ª edição da
Parada Natalina: Natal que Canta e Encan-
ta. O evento foi realizado na quarta-feira

(21/12) e ocorreu na Avenida 1 Oeste, no Centro
Administrativo, em Teutônia, reunindo grande
público.

Divididos em 45 blocos, os participantes repre-
sentaram escolas e entidades teutonienses. Com o
tema A Sagrada Família, foram levadas à avenida as
mais diversas caracterizações para Josés, Marias e
Jesuses. Cada escola apresentou uma sagrada famí-
lia em sua ala, com lindos figurinos e muita alegria
no rosto das crianças.

As escolas de educação infantil, ensino funda-
mental e também comunitárias levaram crianças
de diversas idades, acompanhadas por muitos
professores que abraçaram o desafio. A cultura e a
arte também foram representadas por meio de
coros, instrumentos musicais e grupos de danças.

Na plateia, mais de 6 mil pessoas prestigiaram
os espetáculos. Famílias, crianças, jovens, adultos e
idosos viveram a magia do Natal junto aos artistas
da comunidade.

Após o desfile, a programação aconteceu no lago,
ao lado da pista de skate. As 26 Sagradas Famílias
juntaram-se aos anjos e pastores e contornaram o
espaço, aproximando-se do público. A encenação da
Sagrada Família à ilha foi musicada por Diana Dick
e Sandro Lucas. A Sagrada Família que encerrou o
desfile desfilou pelo lago dentro de um barquinho,
trazendo uma simbologia especial ao momento.

Apresentaram-se o Coral Municipal, Coral Anos
Dourados, Coral Infantojuvenil e a Orquestra Jovem.
Os grupos levaram canções religiosas e natalinas,
deixando o público ainda mais ansioso pela chegada
do Papai Noel.

O Grupo de Danças Movimentu’s levantou a
plateia antes do Bom Velhinho aparecer. Com o
auxílio dos duendes, caixas de presentes foram
espalhadas pela ilha. Após muito suspense, o Papai
Noel surgiu de dentro de uma das caixas. O Bom
Velhinho finalizou a noite falando com as crianças,
batendo fotografias e entregando doces.

Para o prefeito Celso Aloísio Forneck, essa edição
firmou a Parada Natalina como um dos maiores
eventos natalinos do Vale do Taquari. Ele ressaltou
a importância da colaboração. “Foi uma experiência
emocionante, que ficará marcada na história de
Teutônia e da região. As luzes, figurinos e coreogra-
fias estavam impecáveis. Esse grandioso evento só
foi possível pelo trabalho conjunto. Em nossa gestão
prezamos pelo trabalho integrado entre as secreta-
rias. Os servidores de todas as secretarias abraçaram
a ideia. Um agradecimento generoso aos nossos
patrocinadores que viabilizaram a mudança de data.
Aos artistas e ao público que prestigiou um carinho-
so agradecimento. Todos fizeram a diferença e fica-
rão registrados em nosso município”, frisou.

Para a vice-prefeita Aline Röhrig Kohl o desfile
teve um significado ainda mais especial. Ela destacou
a união de esforços para a realização do evento. “Ter
desfilado como Maria, ao lado do meu marido, foi um
sonho realizado. Senti a emoção que o público vive
e a adrenalina dos artistas e organizadores. Essa
edição nos colocou como protagonistas na região.
Envolvemos nossas comunidades e reascendemos o
espírito natalino. Nosso agradecimento a todos os
servidores que se envolveram de alguma forma, aos
nossos patrocinadores, aos artistas e ao público. Essa
união de forças e energias colocou a nossa Parada
Natalina em outro nível. A cada ano, com a parceria
de todos, se tornará ainda maior. Nos vemos nova-
mente em 2023”, afirmou.

A sub-secretária de Cultura, Glaci Kunzler Dickel,
que coordenou o espetáculo, expressou sua emoção
ao final, destacando o sorriso no rosto e o orgulho
das crianças e de todas pessoas que pisaram na
avenida. “Apesar da necessidade de transferir no
domingo, em função da chuva, o público veio, pres-
tigiou e reconheceu toda dedicação para este lindo
espetáculo, que neste ano teve a parte sacra mais
forte dentro da proposta”, afirmou.

O evento foi realizado pela Prefeitura de Teutô-
nia, com o patrocínio diamante da Cooperativa Sicre-
di Ouro Branco, patrocínio master da Cooperativa
Languiru, patrocínio ouro da Cooperativa Certel e
patrocínio bronze do Colégio Teutônia, Telsoni Ma-
teriais Elétricos e Iluminação e Cooperagri.

CARLA BECKMANN
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E o menino corria quase que sem fôlego pe-
las ruas. Nas calçadas, muitas pessoas se es-
barravam em busca do presente ideal para o
natal, que logo logo chegaria. Apressados, es-
barravam no menino e o xingavam. “Sai daí seu
moleque, trombadinha, segura bem a bolsa”,
dizia a filha para a mãe. “Esse muleque tem ca-
ra de quem bate carteira”.

E o menino corria ainda mais, de medo, de
pressa, ele precisava de ajuda, mas todos aque-
les que caminhavam apressadamente pelas
calçadas das ruas das grandes lojas, já haviam
julgado e condenado mesmo sem ouvi-lo.

Logo cedo, seu José Nicolau, o pai do meni-
no, não conseguiu se levantar da cama, estava
fraco, há dias eles tinham muito pouco alimen-
to, e para que o menino comesse, o pai ia dor-
mir com fome.

Havia sido demitido do emprego, por que
chegava atrasado todos os dias, a escola do fi-
lho era longe, ele não tinha dinheiro para pa-
gar o ônibus, então ia a pé. O chefe sempre
ameaçava ele, até que então, o demitiu.

Seu José Nicolau fazia uns bicos por aí, e por
conta do Natal que estava se aproximando ti-
nha bastante entregas para fazer, mas o que
ganhava, mal dava para o aluguel, a luz e a
água.

O menino, desde que saíra de casa, corria
entre a multidão, e ninguém ouvia ele pedindo
ajuda e chorando por medo de perder seu ve-
lho pai. Apenas o julgavam: lá vem o trombadi-
nha de novo.

Seu pai, seu José Nicolau, sempre lhe acon-
selhava, não pegue nada que não é seu e tenha
cuidado ao atravessar as ruas.

O menino entrou na padaria, no supermer-
cado, no bar, na fruteira, nas lojas e até mesmo
em uma igreja, mas de todos os lugares foi en-
xotado. Na igreja, pelo menos, ediram para ele
voltar mais tarde.

Quem tem fome, tem pressa, quem está do-
ente também. Ele via muitas pessoas apressa-
das, e pensava: onde será que eles vão? Por
que não podem me escutar?

Em frente a uma loja, um enorme Papai No-
el, era todo eletrônico, dançava, se mexia e até
sorria para as pessoas que passavam. O meni-
no parou na sua frente e ficou escutando a can-
ção que ele cantava: Natal, Natal das crianças,
Natal da noite de luz, Natal da estrela guia, Na-
tal do menino Jesus...

Ele arriscou perguntar ao Papai Noel se o
Jesus que ele falava, era um menino como ele.

“Meu Papai tem uma roupa como a sua. E
também me fala desse Jesus, que vem menino,
mas eu nunca o vi. Eu gostaria de conhecer ele,
e falar que Papai precisa de ajuda, pelo menos
agora que ele está sem trabalho, temos muito
pouco para comer, eu tenho medo que meu pai
possa morrer, e quem vai cuidar de mim, mi-
nha mãe já se foi, virou estrelinha”.

Meu pai me disse, que a gente deve dividir
as coisas que a gente tem. Quando a gente ti-
nha bastante comida, eu e meu pai dividíamos
também, mas agora a gente não tem.

Já passava do meio dia, o calor de quase 40
graus judiava do menino, mas ele buscava aju-
da para seu pai, que já estava velhinho. De re-

pente ele esbarrou em um homem, que falava
de amor.

Pensou o menino: vai me bater, vai me xin-
gar, vou correr, não tive culpa. O homem lhe
puxou pela mão, ele olhando nos olhos daquele
homem, sentiu uma grande emoção. As roupas
desse homem eram tão brancas que o menino
tinha medo de encostar nele e sujar.

Daquele homem o menino não teve medo,
foi a primeira pessoa, desde a partida de sua
mãe, que lhe olhou com os olhos de amor.

“Você está com fome?”, lhe perguntou aque-
le senhor.

Ele respondeu muito tímido: “sim eu estou”.
“Mas até agora em todos os lugares que pas-

sei, ninguém quis dividir comigo um pedaço de
pão.

O homem então lhe disse: vem aqui, eu e vo-
cê vamos tomar um café juntos”.

O menino sentiu que naquele homem, ele
podia confiar.

E entraram na lanchonete, e o homem per-
guntou o que ele gostaria de comer e tomar.

“Sabe seu moço, eu gostaria de comer um
pastel. E se não for pedir demais, gostaria de
provar um café com leite, que vejo muita gente
tomar, o meu é só preto, faz tempo que não po-
demos mais um litro de leite comprar”.

O homem pediu dois cafés e dois pastéis, e
juntos comeram, sem se falar, mas logo o meni-
no começou a chorar. O homem preocupado,
logo perguntou se o café estava quente demais,
ou quem sabe o pastel a sua boca foi queimar.

O menino aos prantos respondeu: “não pos-
so esquecer de meu pai, eu estava correndo
atrás de alguém para lhe ajudar, e de repente
eu estou comendo e ele deitado na cama doen-
te a me esperar”.

O homem lhe respondeu: “coma bem deva-
gar, vou pedir um pastel e um café pra gente
levar ao seu pai, e ver como ele está.”.

“O senhor vai mesmo me ajudar? Por que?”
O homem respondeu: “logo é aniversário

meu, e esse ano como os outros, eu saí para al-
guém ajudar”.

O homem pagou a conta, pegaram o pastel e
o café e lá foram os dois a pé, o menino lhe
contando contente a história da vida dele e de
seu velho pai.

“Chegamos, disse o menino: ali é nossa casa,
é muito simples, mas meu pai e eu somos feli-
zes assim… Paiê, como o senhor tá? Consegui
alguém para nos ajudar.vNão sei o nome dele,
mas quando olhei para ele, sabia que nele a
gente podia confiar”.

“Meu filho, eu estava tão preocupado. Eu fui
buscar ajuda meu pai, e tomei café com esse
senhor, quem tem olhos de amor e cheiro de
flor”.

O homem sentou a beira da cama de seu Jo-
sé Nicolau e disse: “toma seu café bem tranqui-
lo, depois vamos conversar. E como disse seu
filho, em mim você pode confiar”.

O homem foi para a cozinha, lavou a louça,
varreu a casa e fez um belíssimo jantar, colo-
cou na mesa e disse: “é hora do jantar, e essa é
a ceia de Natal, mais linda que eu preparei, va-
mos logo, para que o nosso jantar não venha a
esfriar”.

Seu José Nicolau, levantou da cama bem de-
vagar e foi até a mesa do jantar. E logo come-
çou a chorar: “de onde e como o senhor
preparou esse jantar? Aqui nessa casa só havia
água, feijão e sal”.

Disse o homem: “quando a gente tem amor,
a gente tem tudo que se precisa e a multiplica-
ção acontece”. Sentaram e comeram, e sorri-
ram e cantaram, e aconteceu o Natal.

LUCIANA BRUNE

E neste Natal tem Mais Elas. Hoje
(24/12), a partir das 13h, acompanhe
nosso bate-papo. Participe contando
sua história de Natal. Ouça na Popular
FM, pelo site www.popular.fm.br, apli-
cativo do Grupo Popular ou assista na
transmissão pelo YouTube e Facebook
da Popular.

Parceria de Espaço Cogni Consultório
de Psicologia, da médica pneumologista
dra. Bárbara Fontes Macedo, de Delícias
da Rose Doces e Salgados, Cristal Joias e
Ótica, Fruteira Bakibom, Onbozz, Solar
Baviera Eventos, Gabriela Jacinto Coach,
Florinda Semijoias, Dra. Maria Claudia
Piccoli – cirurgiã plástica, e da neurolo-
gista dra. Camila Simeoni.

Vivências e memórias
de Natal

Um conto de Natal

PEXELS
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ESTRELA          DESTAQUES ESPORTIVOS 2022

Protagonistas de seus clubes recebem homenagem

RODRIGO ANGELI / DIVULGAÇÃO

Tiago Lehnen; Elton Steffens; João Prade; Dresch; Guilherme Hauschild; Humberto Hering; Dione Oliveira e Vanderlei Luis Gregory

DA REDAÇÃO

O s “Destaques Esportivos
de 2022” receberam pre-
miação na noite de terça-
feira (20/12), em cerimô-

nia realizada dentro da programa-
ção do Natal em Estrela. A
homenagem visa reconhecer aque-
les que se destacaram nos campos,
quadras, ruas, pistas e bastidores do
esporte. Este ano, o tema escolhido
foi o futebol amador, que teve o
retorno do Campeonato Municipal
de Estrela após 10 anos de ausência.

Os oito homenageados são: Dio-
ne Luis de Oliveira (Atlético Estre-
lense); Elton José Steffens (Aimoré);
Guilherme Artur Hauschild (Geral-
dense); Humberto Canigia Hering
(Gaviões do Bairro das Indústrias);
João Leonardo Prade (Costão B);
Luis Gustavo Dresch (Costão A);
Tiago Augusto Lehnen (Alto da
Bronze) e Vanderlei Luis Gregory
(Delfinense).

O vice-prefeito João Carlos Schä-
fer disse aos presentes: “Devemos
parabenizar a todos que estiveram
envolvidos no nosso campeonato,
aqui representados pelos homena-
geados, a equipe da Setcel, que se
empenhou muito para que o campe-
onato ocorresse de maneira tão
positiva, sem esquecermos que es-
porte é saúde”. O titular da Setcel,
Joel Mallmann, frisou que foi um dia
de reconhecimentos. “De reconhe-
cermos aqueles que nos ajudaram
a realizar uma bela retomada do
nosso amador e que serão funda-
mentais na formatação de uma tem-
porada 2023 de ainda mais
sucesso”.

HOMENAGEM PARA ALGUÉM
QUE MUITO FEZ A ESTRELA

No fim da cerimônia ocorreu uma
homenagem especial a José Itamar
Horn, o “Bitti”. Funcionário público
municipal aposentado, foi secretário
de Esporte e Lazer em Estrela, na
primeira administração do ex-pre-
feito Leonildo José Mariani, e de
Günther Wagner, tendo fundado a
Banda Municipal de Estrela. Entre as
várias iniciativas, está a Cidade de
Natal do Bitti, que a partir de 1996
transformou o Parque Princesa do
Vale em referência no Natal estre-
lense e regional. Além de atuar como
protagonista na cultura, esporte e
turismo, Bitti foi sempre um grande
voluntário e parceiro da área de
lazer, esporte, cultura e turismo. Seu
último feito nesta área foi a reforma
do Chafariz do Parque Princesa do
Vale. E segundo o secretário Joel
Mallmann, lançou como outro desa-
fio a reconstrução da ponte sobre o
lago do Parque.

Convidado a falar ao público e a
receber um presente, Bitti se mos-
trou muito emocionado. “Me cha-
mam de louco às vezes. Perguntam:
‘você vai fazer isso de graça para a
prefeitura?’ Criticar, falar é fácil,
difícil é fazer, e poucos fazem. Não
faço para a prefeitura, ou porque
gosto do prefeito, do vice, do secre-
tário ou qualquer outro. Faço por
Estrela e gosto. Podemos e devemos
fazer mais. Garanto, o louco ainda
está solto”.

O troféu, criado em 2013, visa
apresentar e destacar projetos de
incentivo e fomento ao esporte que

são desenvolvidos no município,
como também pessoas responsáveis
pelo mesmo. A força do esporte em
Estrela, refletida na diversidade das
modalidades praticadas e desenvol-
vidas no município, muito em razão
da dedicação de algumas pessoas e
o apoio em geral da comunidade, é
um dos objetivos do prêmio. A atual
edição homenageará aqueles que, de
uma forma ou outra, se destacaram
para fazer com que os gramados do
município voltassem a registrar os
gols e as tradicionais confraterniza-
ções comuns à modalidade. A entre-
ga dos troféus ocorreu depois da
apresentação da Orquestra Jovem de
Estrela, e antes do espetáculo Uma
Estrela a Brilhar.

RESUMO
O futebol amador de Estrela, na

categoria Titulares, voltou a movi-
mentar atletas por campos do mu-
nicípio após 10 anos. Foram mais de
240 atletas envolvidos em 33 parti-
das, com 116 gols marcados. Oito
equipes da cidade e do interior
participaram do certame que teve
10 rodadas e 34 partidas no total:
Grêmio Esportivo Atlântico de Cos-
tão A; Grêmio Esportivo Atlântico
de Costão B; Sociedade Cultural
Esportiva Delfinense (Distrito de
Delfina); Grêmio Esportivo Geral-
dense (Linha Geraldo); Sociedade
Esportiva Alto da Bronze (Bairro
Alto da Bronze); Sociedade Esporti-
va e Recreativa Aimoré (Distrito de
Delfina); Atlético Estrelense (Bairro
Marmitt/Moinhos); Gaviões do B.I
(Bairro das Indústrias).

INTERCOMUNITÁRIOS

Melhores são
premiados

DA REDAÇÃO

O que não faltaram foram
troféus e medalhas na mesa de
premiação da 22ª edição dos
Jogos Intercomunitários de
Estrela, realizada na noite desta
quarta-feira (21/12). O evento
movimentou quadras de vôlei,
futsal e mesas de canastra
durante 3 meses. Mais de 500
pessoas de oito comunidades do
município participaram da
edição 2022.

Os mais de 30 troféus e as
mais de 200 medalhas foram, ao
longo da noite, repassados aos
vencedores. Foram premiados as
duplas e equipes campeãs, vice-
campeãs e terceiras colocadas
nas três modalidades. No futsal
também receberam premiação
individual os goleadores, goleiros
e atletas destaques em cada uma
das categorias. No vôlei misto e
na canastra, os atletas
considerados destaques foram
homenageados. Ainda ocorreu
premiação por comunidades,
sendo condecoradas a de melhor
disciplina e as três melhores de
pontuação geral.





ESPORTES SÁBADO, 24 de DEZEMBRO de 2022 19FOLHA POPULAR

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

51. 3762-2607

Entramos no “Túnel”
de número 818, aperta-
mos o botão retrocesso
para voltarmos ao ano de
1988 e recordarmos um
pouco do "Gaiteirinho, um
atacante de qualidade".
Por muito tempo os jogos
de futebol, eram reserva-
dos para o seu lazer predi-
leto, o de atuar pelos gra-
mados da região.

Atuava com muita de-
senvoltura no papel de
meia atacante. Boa técnica,
muita movimentação e um
poder de finalizar as joga-
das de ataque. O apelido
herdou do pai Osmar
Berwig - Gaiteiro, que
atuou tanto pelo Estrela Fu-
tebol Clube, como pelo La-
jeadense (Veja mais sobre
ele na História do Esporte).

Gaiteirinho levantou
inúmeros títulos, no fute-
bol de campo, futsal ou
minifutebol. Veja na foto de
1988, Gaiteirinho - Neco
Berwig, campeão pelo Bra-
sil da Linha São José de
Estrela. Direto do Túnel do
Tempo, há 34 anos. Fique
de olho, um dia pode ser a
sua foto a surgir aqui no
Túnel.

GAITEIRINHO, um atacante de qualidade

Os comentários
Sobre a matéria do último Túnel do Tempo com o
goleador e atacante Pelé - Gildor Tirp:

1) Feliz em poder contar que já joguei com essa
lenda dos gramados! (Allan Webers - Imigrante/RS).

2) Esse cara era um camisa 9 de verdade, tive
algumas batalhas com ele nas 4 linhas, mas sempre
com respeito. (Foz Peters – Teutônia/RS).

3) Atacante no amador igual a esse tinha poucos,
hoje em dia nenhum. (Zico Lagemann – Imigrante/RS).

4) Maior artilheiro da região. Duvido que alguém
fez mais gols que o Gildor Tirp popular Pelé.(Jandir
Kliks – Teutônia/RS).

5) É impossível falar do Pelé sem lembrar do
Gaúcho de Teutônia, onde foi artilheiro do munici-
pal por várias vezes. Mesmo sendo torcedor do Ca-
nabarrense tenho que dizer que dentro da área era
uma espécie de Romário do futebol amador. (Lesio
Meneghetti - Venâncio Aires/RS).

Em cima de sua fama
Neste tradicional tópico, destacamos nesta edi-

ção dois ex-atletas do nosso futebol amador dos
anos 60/70, e que estão sempre atentos acompa-
nhando os bastidores do noticiário esportivo, prin-
cipalmente as ligadas com o seu time do coração, o
Grêmio de Porto Alegre.

Silvio atuou pelo Gaúcho de Teutônia e o Choco
também jogou no Pavão e no Boa Vista de Teutônia.
Certa vez em uma festa registraram o encontro com
um ex-técnico do Grêmio e de tantas outras equipes.
Veja na foto Silvio Brune (d), o técnico Tiago Nunes e
Choco Lagemann, num momento da festa, com o ex-
técnico do tricolor Gaúcho.

História do esporte:
Gaiteiro, no Estrela e Lajeadense
A matéria do Gaiteirinho no Túnel do

Tempo de hoje me trouxe algumas lembran-
ças em que o seu pai, Gaiteiro - Osmar
Berwig, proporcionou em sua época de atle-
ta. O Gaiteiro pai foi um dos atletas que
atuou pelas duas equipes, no Lajeadense e
também no Estrela Futebol Clube.

Sua trajetória no futebol foi no final dos
anos 50 e grande parte dos anos de 1960.
Naquela época o clássico entre Estrela x La-
jeadense conhecido como "choque Rei" ou
então o "Clássico das Barrancas", era de
muita rivalidade, e em várias oportunidades
muitos torcedores tendo que voltar a nado
pelo Rio Taquari, isso dos dois lados.

Pelas informações que eu tenho, alguns
atletas que atuaram pelos dois lados, acaba-
ram atenuando estes incidentes com o pas-
sar do tempo. Um destes atletas foi o
Gaiteiro Pai - Osmar Berwig, que além de jo-
gar uma bola redonda, tinha bom relaciona-
mento com dirigentes das duas equipes, se
estendendo aos torcedores.

LANGUIRU - CANABARRO - ESTRELA

TEUTÔNIA          VOLEIBOL

Juventus premia
destaques de 2022

CARLA BECKMANN

Para encerrar o ano, a Juventus Voleibol
promoveu sua festa de fim de ano com as cate-
gorias Mirim, Infantil e Infanto feminino e tam-
bém a equipe masculina. O encontro ocorreu na
quinta-feira (15/12), na Associação Pró-Desen-
volvimento de Languiru. O momento também
contou com entrega de premiação: melhor ami-
go (a) de cada equipe, atleta revelação de cada
equipe e destaque de cada equipe.

A entidade também entregou uma lembrança
de agradecimento para as atletas Letícia Krahl
e Amabille Biondo, que encerraram seus ciclos
na Juventus neste ano.

“Além disso passamos alguns vídeos das
conquistas durante o ano, que tiveram bastante
relevância para nós no cenário regional e esta-
dual”, avalia o professor e coordenador do De-
partamento de Vôlei e do Projeto Viver o
Esporte, Pablo Dias Martin.

Melhor amigo (a) Mirim – Giovanna Martin
Atleta revelação Mirim – Antonella Silva
Atleta destaque Mirim – Valentina Biondo
Melhor amigo (a) Infantil – Bruna Brixner
Atleta revelação Infantil – Bianca Azevedo
Atleta destaque Infantil – Fernanda Ody
Melhor amigo (a) Infanto – Isadora Eldewein
Atleta revelação Infanto – Gabriela Muller
Atleta destaque – Amabille Biondo
Atletas homenageadas pelo término da

categoria de base – Letícia Krahl e Amabille Biondo

Confraternização ocorreu na quinta-feira (15/12)

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Sem pulo
1) Taffarel Benini meteu 40 "buchas" e foi o
goleador do ano de 2022 pela equipe do Ve-
teranos do XV de novembro de Júlio de Cas-
tilhos, Roca Sales.
2) Ex-atleta do amador de Estrela Peda
Wagner deixou o esporte de luto ao subir
pro andar de cima na última semana.
3) Goleira Joanae a pivô Fafi, campeãs com o
Flamengo, no Abertão de Fazenda Vilanova,
estiveram no Programa Terceiro Tempo da
última semana.
4) Parecer Jurídico mantém o campeonato
Regional da Aslivata sem campeão, após jul-
gamento dos recursos de Estudiantes e Sete
de Capitão.
5) Soges, Tiro e Caça e Clube Sete de Setem-
bro projetam competições de verão em suas
sociedades.
6) Tudo alinhavado para mais uma edição
do Aberto de Verão da Languiru, a se reali-
zar a partir de Janeiro.
7) Pelé - Gildor Tirp de Teutônia nos dá o
privilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo
de número 1.228. Feliz Natal!

DIVULGAÇÃO




